POEMAS E POESIAS

Baseado no que aprendeu até agora, você achará o assunto deste capítulo muito fácil e agradável, pois, segundo os antigos poetas, o que ele contém enaltece o espírito e acalma o sistema nervoso, deixando o ser humano bem pertinho dos anjos.

Se você tiver tendência à poesia e gostar de versejar por aí afora, nas quebradas da vida, então tornar-se-á um especialista em emoções e muito famoso na avenida da saudade.

Se você acha que é extremamente macho e costuma dizer que poesia é para pessoa muito sensível, fuja dele rapidamente, pois será impossível resistir à tentação de dar uma espiadinha, então você não mais será  o mesmo, pois, mesmo que você não queira, este “veneno suave” será injetado em seu sistema e ativará sua veia poética. Provavelmente, você também criará coragem e assumirá definitivamente o seu lado artístico, saindo por aí cantando as rimas dos repentistas e violeiros nordestinos, que igualmente se dizem muito machos, ou então demonstre ativamente a sua intelectualidade, passando a recitar “Os Lusíadas”, de Luiz de Camões. 

Em qualquer uma dessas opções, não perca a oportunidade de aperfeiçoar as suas qualidades, pois este capítulo reforça o que foi transmitido no anterior.

Bem, poeta, vamos começar!

O QUE É POEMA?
O QUE É POESIA?

Segundo o dicionário: 

Poema - 1. Obra em verso. 2. Composição poética do gênero épico; epopéia. 3. Assunto ou coisa digna de ser cantada em verso.

Poesia - 1. Arte de escrever em verso. 2. Caráter do que desperta o sentimento do belo; inspiração.

Na minha santa ignorância, prefiro entender a poesia como um poema com rimas e o poema como uma poesia sem rimas. 

Concebendo “sabedoria” como a capacidade que temos de dizer e/ou fazer a coisa certa no momento certo, acredito que a definição acima deveria ser registrada nos anais do conhecimento universal.

Também não posso deixar de chamar a atenção para o seguinte: As poesias e os poemas têm nas emoções a essência fundamental do que expressam. Isto é muito importante para compreendermos suas idéias principais e criarmos as imagens necessárias à memorização.

O crítico inglês Herbert Read estabeleceu uma diferença interessante entre a prosa e a poesia, que nos ajuda a entender o que estou expondo:

“Na prosa, as palavras implicam, geralmente, a análise de um estado mental, ao passo que na poesia as palavras aparecem como coisas objetivas, que mantêm uma definida eqüivalência com o estado de intensidade mental do poeta.”

Deduzo, portanto, que as idéias principais de um poema ou de uma poesia surgem, mais comumente, da sensibilidade humana do que de sua intelectualidade. Logo, devemos ter isto sempre em mente quando formos memorizá-las.

Independente de qualquer fator psicológico, o interesse em aprender é a condição fundamental para a memorização de todas as idéias, conceitos e símbolos, sejam eles expressos em prosas ou em versos.

O que ensinei nos capítulos anteriores, serve perfeitamente para ser aplicado neste.

Para explicar o processo, escolhemos a poesia “Asa Branca”, de Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira, transformada em cantiga e considerada como o hino dos retirantes nordestinos. Atente para o fato de que o conjunto das idéias principais expressa sentimento, emoção, favorecendo a formação de imagens mentais um tanto cruéis, porém fatalmente compreensíveis.

ASA BRANCA
Quando olhei a terra ardendo, 

Qual fogueira de São João,

Eu perguntei a Deus do céu, ai,

Por que tamanha judiação?

Que braseiro, que fornalha,

Nem um pé de plantação!

Por falta d’água perdi meu gado,

Morreu de sede meu alazão.

Até mesmo a Asa Branca

Bateu asas do sertão.

Então eu disse, adeus Rosinha,

Guarda contigo meu coração.

Quando o verde dos teus olhos

Se espalhar na plantação,

Eu te asseguro, não chores não, viu,

Que eu voltarei, viu, meu coração.

As etapas a serem cumpridas para a memorização desta cantiga, são as seguintes:

1. Compreensão da mensagem, após uma leitura global cuidadosa. 

“Como a Asa Branca (uma ave nordestina), o sertanejo é obrigado a deixar a sua terra, por causa da seca, porém ele tem esperanças de voltar, quando chover e as plantas renascerem.”

2. Visualização e associação das imagens proporcionadas pelos versos:
a) Quando olhei a terra ardendo, 

Qual fogueira de São João,

Ver da calçada a cena da terra ardendo, queimando, igual a uma fogueira de São João.

b) Eu perguntei a Deus do céu, ai,

Por que tamanha judiação?
Imagine-se subindo no poste para perguntar a Deus que está no céu: “Por que tamanha judiação?” (Basta ver esta cena absurda.)

c) Que braseiro, que fornalha,

Nem um pé de plantação!
Veja a árvore que se transformou num braseiro, numa fornalha. Você olha prá todo lado e não vê nem um pé de plantação.

d) Por falta d’água perdi meu gado,

Morreu de sede meu alazão.

De cima do muro, você observa o seu gado morto por falta d’água. Vê também o seu cavalo alazão morto de sede.

e) Até mesmo a Asa Branca

Bateu asas do sertão.

f) Então eu disse, adeus Rosinha,

Guarda contigo meu coração.

g) Quando o verde dos teus olhos

Se espalhar na plantação,

h) Eu te asseguro, não chores não, viu,

Que eu voltarei, viu, meu coração.

3. Reforçar as imagens, verificando todas as associações mentais, na  seqüência exata das localizações.

4. Verificar o ritmo e as rimas da poesia.

Quando olhei a terra ardendo, 

Qual fogueira de SÃO JOÃO,

Eu perguntei a Deus do céu, ai,

Por que tamanha JUDIAÇÃO?

Memorizar as estrofes de uma poesia não é difícil, pois o ritmo e a rima favorecem à retenção. A maior dificuldade está em unir uma estrofe a outra, pois, normalmente, o último verso de uma estrofe não lembra o primeiro verso da estrofe seguinte. Isto nos leva à quinta etapa:

5. Unir o final de uma estrofe ao início da outra.
Quando olhei a terra ardendo, 

Qual fogueira de São João,

Eu perguntei a Deus do céu, ai,

Por que tamanha judiação?


Que braseiro, que fornalha,

Nem um pé de plantação!

Por falta d’água perdi meu gado,

Morreu de sede meu alazão.

Você imagina alguém ou alguma coisa (planta, animal) sofrendo uma judiação num braseiro.

Até mesmo a Asa Branca

Bateu asas do sertão.

Então eu disse, adeus Rosinha,

Guarda contigo meu coração.

Quando o verde dos teus olhos
Se espalhar na plantação,

Eu te asseguro, não chores não, viu,

Que eu voltarei, viu, meu coração.

Imagine-se arrancando seu coração e colocando-o nos verdes olhos de sua amada. (Ridículo! É, mas funciona!)

6. Agora, pode cantar!

Prezado leitor, estes exemplos são apenas exemplos. Não se prenda a eles, ponha a sua imaginação para trabalhar e sinta a sensação de voar sobre as nuvens brancas da verdadeira liberdade de pensamentos.

Vamos acompanhar mais um poema: a poesia lírica de Cláudio Manoel da Costa, extraída de suas Obras Poéticas. À medida que for lendo, verifique quais as imagens que os versos proporcionam.

Se sou pobre pastor, se não governo

Reinos, nações, províncias, mundo, e gentes;

Se em frio, calma e chuvas inclementes

Passo o verão, outono, estio, inverno;

Nem por isso trocara o abrigo terno

Desta choça, em que vivo coas enchentes.

Dessa grande fortuna, assaz presentes,

Tenho as paixões desse tormento eterno.

Adorar as traições, amar o engano,

Ouvir dos lastimosos o gemido,

Passar aflito o dia, o mês e o ano,

Seja embora prazer; que a meu ouvido

Soa melhor a voz do desengano,

Que da torpe lisonja o infame ruído.
Você deve ter verificado, como eu já disse anteriormente, que a emoção está sempre presente nos poemas e poesias, facilitando a criação das imagens provenientes das mensagens. A linguagem dificulta algumas vezes, mas é justamente aí onde entra o nosso discernimento e o dicionário. Em algumas poesias, entretanto, se faz necessário um pouco mais de cultura, e isto somente é encontrado em livros especializados. Por exemplo, no texto acima, os vocábulos “verão” e “estio” significavam, na época de Cláudio Manoel da Costa, “primavera” e “verão”, respectivamente. No segundo parágrafo aparece a palavra “coas”, que nada tem a ver com o verbo coar, mas com uma contração das palavras “com as”. 

Para memorizar este poema, o procedimento é similar aos anteriores: 

1. Leia todo o texto e verifique se compreendeu a mensagem.

Imagine-se  na condição da pessoa que se expressa nos versos e procure transmitir o que está sentindo (conforme a mensagem): como um pastor pobre que, apesar de sofrer em sua choça (cabana) os impactos da natureza, prefere o desengano à torpe (vergonhosa) lisonja (adulação).

2. Veja mentalmente as imagens sugeridas pelos versos, associando-as com as localizações.

Verifique a necessidade da utilização de símbolos para facilitar a criação das imagens mentais: Reinos (reis), Nações (bandeiras), Províncias (povoados), Mundo (o globo terrestre). Verão (sol forte), Outono (colheita, frutos), Primavera (flores), Inverno (chuva).  Já o verso abstrato: “Tenho as paixões desse tormento eterno.”, deve ser vivido mentalmente como uma idéia, imaginando-se num tormento eterno, que desperta em seu íntimo verdadeiras paixões. Basta imaginar-se vivendo a situação. Depois que a memória verdadeira  registrar a sua verdadeira intenção, nunca mais você esquecerá do que realmente memorizou.


3. Una o final de uma estrofe com o início da estrofe seguinte. E pronto!

O último verso da primeira estrofe diz: “Passo o verão, outono, estio, inverno” e o primeiro verso da segunda estrofe: “Nem por isso trocara o abrigo terno”. Ligue-os da seguinte forma: “Imagine-se numa forte chuva de inverno, abrigando-se em um terno (paletó).” Se preferir, associe simplesmente a palavra inverno a abrigo. Imagine-se  num abrigo para proteger-se de uma forte chuva de inverno.

O último verso da segunda estrofe apresenta como palavra-chave o vocábulo tormenta, e a primeira da terceira estrofe, o vocábulo  adorar. “Imagine uma pessoa adorando uma tormenta.” É um bocado primitivo, mas serve!

Use estas sugestões associativas ou faça as suas próprias associações. O importante é estar consciente delas. 

Agora, para o seu deleite, treine o que acabei de ensinar enquanto aprende os poemas que transcrevo a seguir:

PRECE DE COLOMBO
-Walt Whitman-

Tu conheceste minha solene virilidade e as meditações visionárias.

Ó! Tenho certeza que eles realmente se originam em Ti,

A pressa, o ardor, a vontade indomável,

O comando interior, potente, sentido, mais forte do que as palavras,

Uma mensagem dos Céus, que me é murmurada até em sonhos,

E me apressa.

Um esforço a mais, meu altar nesse deserto de areia,

Porque Tu, ó Deus, iluminaste minha vida

Como raios de luz, serenos, inefáveis, concedidos por Ti,

Luz rara, indizível, iluminando a luz verdadeira,

Além de todos os sinais, descrições e línguas;

Por isso, ó Deus, seja essa minha última palavra, aqui, de joelhos,

Velho, pobre e paralítico, eu Te agradeço.
ACRÓSTICO À LIBERDADE
-Oliveiros Nunes-

Levanta os olhos, eleva-te beijando a face do céu,

juventude de todas as idades;

Irradia a paz e a serenidade aos controlados e reprimidos

e trilhemos a senda da libertação;

Bloqueia o limite do limitado mundo do homem,

quebrando as algemas do falso poder;

Espelha o interior, onde o mundo torna-se réu

e liberta o homem há muito aprisionado;

Rompe com o poder e torna-te simples felicidade.

Vamos, conscientes, nos amar sem reservas,

Dádiva maior dos que se elevam à montanha de fogo

é encontrar o grito perdido do ancestral primitivo,

Astro da sabedoria pura, original paraíso

e ser povo-irmão na realidade do agora,

Donde emana a herança escondida na flor, no germe, no homem,

certeza de que a liberdade é uma só 

—Expectativa do novo encontro do Homem com sua origem —

ser humano em qualquer parte, 

por herança reconhecido!

ALGO MÁGICO
-Ubiranice Cruz da Hora Lima-

Quero inspiração.

Debruçada na janela aberta,

O corre-corre da vida que se agita

Me espreme, me esvazia, 

E no Dom que em mim jazia,

Não há mais tempo prá ser poeta.

Sei que o mar está revolto

E que o amor ainda existe,

Mas o poeta dos meus poemas se foi.

Como é triste esta descoberta,

O gênio de meu eu continua solto,

Porém, não tenho tempo prá ser poeta.

Sinto a magia escondida em cada beijo

Dos lábios virgem da criança,

Vejo um sorriso libertino a florir, 

Mas a rima não aparece.

E espero sempre alerta,

Quero com um poema o mundo colorir,

Mas... não tenho tempo prá ser poeta.

Contemplo o firmamento por toda a noite,

Em busca de um verso ou inverso,

Prá o meu poema fazer.

Fito o infinito que finda no fim do dia,

Envolvendo-me com o ocaso, que da noite é a coberta,

Mas a rima ruma sem rumo

E não encontro tempo prá ser poeta.

Se o tempo me invade, 

Com que complemento a vida se completa?

Se há emoção, com ela brota inspiração,

Pois enquanto gira o giro que gera o mundo, 

Haverá um sentimento forte e profundo,

E brotará em cada homem

Um tempinho prá ser poeta.

Poeta, parte que é parte da arte,

Que embeleza o belo no belo que existe,

Sorrir o sorriso que o sorriso persiste, 

Fingir uma alegria que tão alegre

Ficou triste!

Dá vontade de escrever uns versinhos, não é mesmo?

Como este livro tem outra finalidade (eu acho que você já notou isto), vamos partir para um campo de ventos fortes, onde os fracos desfalecem. No próximo capítulo...




